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que atacou o publico 
rude, violento, roma- 
nesco € primitivo? 
he oneik [Film 
muito romantico, se 
gundo a penna de 


uma ingleza, miss IL. 
NS. dull. Film inve- 
resimil... Um sheil 
arabe Ce SC apode- 


ra de uma jovem vid- 
pane no rle-camoerica- 
na, que aprisiona, sal 
va-a das EST TS de um 
bruto, bate-se por el- 
li c é ferido e despo- 
sua, quando, [inal- 
mente, ella o ama... 
Film terrivelmente 
convencional e que, de 
Neo pe 
hor de Valentino. 


fede 
cleli 
des 


CURtO, lot o) 


Não importa 
desencadeará 1) 
MO NO coração 
muicds Fnriquecerá 
com uma palavra no- 
va oargsol vankec. Os 
rapazes  norte-ameri 
CANOS SErão OL NASO UM 
ste: junto da mulher 
cortepam ()s 
jovens  bovs usarão 
chapéus à la Cheik 
Um fox-trott surgirão, 
cup aria, obrigatoria 


que 


mente saudar Va 
lentano ao su entra- 
da com todos os pes 
Lutiramies, tudos q 
dancines. em todas as 


manitestaçõe Do 
 SOO dollars por 
mana, que ele ganha 


desde sua entrada pa 
paca troupe da Ia 
motus Players, depo' 
Clio chels acabe pres 
pioteso elle se encon 
trou com a deliciosa 
Vones Avros, sua gl 

gia lhe custa 25%) 

[Duzentos vc cincocta 


hebdomada 


SIM den 


dollai o 
Ep?s de CO Tre 
Cel de 


le phol 


( retaniado é 
erapivas! 
Retmianal Ira 
prio ar 
valente 


ti] 
Hu Iurisy 
cavalo 
eadopava som 
NE cien: ck 
barca calitormiano 

Causarão cothustasm 

nba | 


ges. hespa 


epi 
Um Si 





notas serão Juantal 
tardes. torero;na adap 
LIC qo cCerum cd 
eutro romance dh 
Blasco Ihanco “San 
INCA Neca SL 
mu e Arcia, em que 
Put Mach anda cl “Im 
pa cla ta?) ACeANte CIm Lil 
nu: Ter bemteito: u ! 
plano, preparou para Rudolph 
( ] pel [UI ] | dl W 
Er [1 Ta bi 
' Da nreterid 
VM Qu Vi 








Emiliar com 





CxercIta-se com 
ua cdade nes 
hementes: das corridas... 
festas da aldeia, soh o appellido 
de Zapaterin, ganhará seus pri- 
meiros galões de toureador até 
o dia em que sua ousadia, sua 
esbelteza, sua habilidade, lhe 
valerão a admissão como matador 


CULros  guryvs 
ce folgued q VU- 


N! 
[o 
415 


Miss GRETA NISSEN, DA “PARAMOUNT: 


tal luz di 


| Sevilha Foda a 
Vadalusia 


ardente e pertumada 


mcelama | o idolo o ma 
tador celebre. cuja espada abate 
com um lampejo rapido é decisi 
VO massa mbria c territica 
do VMiuras. os «grande toro. 
das corridas de mortí Et cell, 
mad com Carmen 
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DID ESSE AVN 


“À VIDA AMOROSA DE RUDOLPH VALENTINO [= 


Ss dade 


a linda crphã. (CContinuarao a 
sc amar sem incidentes 
dia em que sob as acclamações 
da multidao que enche seu ca- 
marim. será apresentado a Dena 
Sol viuva, caprichesa e sensual. 


arte O 


Elle é bello e celebre, ella o con- 
quista por capricho e, desdenhesa, 
passa seu amor à outro, deixando 


Juan Gallardo amortecido em 
set vigor physic vorçurado 
pelo remorso que lhe intlige 
essa ligação Na ttima corrida 
da estação, Juan Gallardo, he 


tante, nervoso cahirá soh o golpí 
1 

du um foro terrivel, dmes de ex 

para nã bi Hi dk Carmo 

ecmquanto d ro d U cam 
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rete. [Dona Scl vera. ind 
O quente sol da And du 


na areia O sangue de | 
[oda a Hespanha. | 
rica, apaixonada, tren 


film em que Rud Ipho 
com uma 
explendida 
Gallardo. 
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silhueta 
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Gare san an 
passada as 
PÁ SE to je 4 A b 
ba qá A q ME vi à 
sir UM PE TA 4 <4 a ao! 
da da SG BAT SA A 
o e A EA CIA canas tina 
ER ta ta O O RS O 1 A q a 
umgansesEno ngnaçel gama - asdf 
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WILLIAM S. HART, 


BARBARA BEDFORD. | 


NO CINEMA TOGRAPHO 





E iii 


Te qõe vai 15 ser 


pSTA NDe ção não CER ARE to? ame vão NBP PLATE NET 
” e =. To fo cus nm aj ação 


aEr D+ 
alo ço a: a a a o = 


Expresso do amor 


no do ha atm fo sie dio fu sia ut ofu Fo atu eps aim atu atu ato dm ef cio 
Tah Gui deh Gai USA ixi SA MEM dA std Tek deh dm) GMb CRS da dis UMA ATA 40% 1. 


Film da Jerlium=-Urania com 


a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Oss (OSINALDA 
Wald 
Eita HaLi 


[RiISCh 
DAVIS 


rapaz pobre 


Charey ecra um 
que andava, SOM muitos EM 
Huse de umprego, Umdia can- 


cud de procurar € Hecação. 1e- 
solveu tros redacções | 
núes. na esocrança de enc 
era algun crabalho que puzes 

termo à suas vieissitudo: 
Porem mesmo alli todosces seus 
(eram baldades 


|y= 


estorç 

Desanimad 
ra causa, quando, ao | 
hembra, depareu com 
intuncia 


voltava elle pa 


| 
sussar pel 


| 
teatro 
uma companheira de 
que se vornáre artista de reneme, 

Essa amiguinha ecra ISgetu 
Mell, - Quico Bee eçam O AUS 
suggestivo de INTO Wall, ecra 
a principal liguea do Alhambra 

Foi grande ca alegria dos d 
12y sosenenntrirem: Carey, de 
p IS de lhe ecemar as PrÍVEÇÕES 
passava pediu-lhe cui 


18 


por 
dudo 
ul LT 

Como q theatro Yhambra es 
nessa OCCU 


cul 
seu prestígio, lhe conse 


|) 


um empregi 


tivesse CNM amente 


sião precisando de moços de bom 
USPeeLo pealrelo SOIS pre, como 
figurantes. INitty apresentotu-o 


ao director do theatro, que O 
immediatamente, Mme 

condições seguintes: 
dollares por se- 
buscar 


colocou 

diante as 
“Printag -cinct 
mana. Osrigação de tr 
e us senhoras que lhe fos- 


qq Ci 
entretel-as du 


sem indicadas 
cante representação € leval=as 


depois para a casa 





Ciraças al 


A. [requencia do restaurante, 
apoz a representação, será paga 
Namoro é prohi- 


corgetas, 


em separado, 
bido. Pede receber 
Pode firtar, Seu numero será 42. 

E assim, Charley, 0/42, em 
meça de novo da sua a ida, cheio 
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antica camatádagem com INitty, 


calo empregado 


de esperanças e cercado de mu- 
lheres elegantes, num ambiente 
fino. envergando uma irreprehen- 
sivel casaca. Mas. apezar de 
tudo isto, continuava como de 
costume a sêr muito timido 


Certa noite fo; indicado para 


E: 
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no teatro 







































Vhambr +, 


acompanhar uma 
cantadora creaturia 
Lissy Vandergould 
do loucamente seu 
por elle não era des 
respondida des 
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AUDOLPHO VALENTINO e DORIS KENNYON, no film “MONSIEUR BEALICAIRE” (Vide no texto CA /Mida! Amorosacde Rudolpho Valentino): 























Ú It Ú | 
Eolm da Llmitecd Artists 
Personagens cc enterpretes 
Venes o Hartinstoen Coste 
[Dembsti 
Poli Iuiriasx Elennyvo |lomi 
Romeu Washington o credo 
Porter Slron! 
Wilsm Rockmatre Morgan 
W atlace 
A Sra. Varangton Marsarol 
Dule 
+ cercadinha Irma Plarrison 
Um hospede Charles [o Mack 
| 
Resumo da parte já publicado 


; , j 

tVenés Plarrimetom cra linda 
17H ] 4 

ne for da adolescencia 

nho: tt TOUS UN ALTILIUS 


Su mas a Sra. Elarrin 


“ cstavu 
mas ju d 
da vida 
ton, arrunada cambretosa queria 
Ç 


N tlson Rec 
+ her fa.) 


( H Coqliaren tl NHOS “Om ent Pe! 


io À 20949 ja 
MANOR AT Momemadcime!s 


do vida lotca casal-a cÓm q 
l. 


/ 
de DuUNSIto tuna dranade fo! 


le cite 

tuna. do a pobre Agnóés embora 
nutrisso por esse ja tão maduro 
adorador verdadeira aversão phy- 


stod. uUllte ul Doe em tem exaltação 


! ! € Nervos tl ! arialam 4 U 4 « vt [ 
t (lr vUituar «4 , Rotel: 
1 A] l Dorem alia ) y 
 CUENCI Y4 [ |, Lerti fox 43 , 
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niver Ja 
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onde curESded com velho solar, de seus an! 
que tinha pela visinhan 


Pairfax installou-se 





mal assombrau 
John não deu 
cia a essa bob pi! 
cdecastão de conheci 
desperta em set! 
ces sentiment 
namido-se tambem 
Convem, entr 
tar que a fame 
sombrada du 
sabre a estilo 
tem por base uu 
E que duran 
d papa alte sa 
uma quadrith 
bandistas 
O suhilo 
DEM ii 


pevrresso de Juh 


os cuabandona! 
te q casa. SEM 
po para terei 
ro que aii ft 
[ d [SST tu N al 

( nete dessa O ANIRE 
tal Jechnsomn an 
arredores fot n 
seguido pa! 
policias 
que fazer. O 
fiusia-se na 
Fairtax, ond 
brado a ENCIN: 
SEUUro 


Fi Doru tl 


| f« Ê 
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emas a D ig us 


mam ah 


1.1 a ds estrada 


mim 4 


puro er! 1 


mi 


per a = 
E de 
a ASR 


(O remoto ui the ia Ecalrali [| Lia 


| se Eoriva emaranhada com 4 e rócantos Co Pussagen Lia MENSRIR em Ima ado thesntro 
apparecimento de um sacio quevo proprio John Pairias que sabe estar ah escondido 
John, que conhecendo bem a 


quella casa, conhecendo nella 


CONCLUSÃO 
de 


não sabe que existem, começa 
" . Put 3) ] 


AÇÃO, que já era assim 
oecull (Contimiça UI 


complicada, ainda mais a ir alli todas 


a é ia ai 





DA LUCY NEVES, nova ESTRELLA DA - REDONDO [ILM 


PRIMEIRO PAPFI FILM “|LOR DO SERTAO 











COONEÇA DE PARIS 


m da Sascha Film, de Vien 
pros zuIntes 
Dorsonarens € Interpretes 
Ene Lily DAMITA 
ande de la Roche Maudry 
(GEORGES [REVILLE 
« Seward Eric Barclair 
) MNnta ASTI 


Theo 


chel di vrnichum 
ts Madi TR Trauúte Carlsen 
ny Madison Ria Gunzrl 
tl puma donna da VOv.sta 
Maria Pein 
dirceror do [heatro 


Lhimls 


Nouvel Eden, um des 
sis famos “music-halis de Paris 
“de mal a peror 
à» bilheteria do grande thca- 
cousa diariamente menor 
iltado. O director, Sr. Duval, 
verdadeiros momentos de 
nero e seesforça por todes 
Jos pura descobrir a razão 
| dessastr 
à visconde de la Roche de 
udrv. velho amigo do dire- 
e tazlhe vêr as razões da de- 
dencia de seu estabelecimento 
tETInUE-0S À estrela, cquo tem 
palco O nome de Ninette c 
ar de suas qualidades sceni- 
não interessa mais o publico 
cu ver é esse O motivo da 
da da receita, E elle convence 
val de que deve procurar 
na nova estrella para seu elenco. 
sso é facil pois Maudry já 
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O emprezario estava sempre di Posto 





a satisfaz cr todos en vs caprichos 
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REA NES 


— Mas, então, por que me iludiu 7 — perguntou lhe M 
dy Dai í O f = A: mec: [é “ariso 
Lily Damita, no papel, de «Boneca de Far teado 4 la sarçonne era o clou | o Sr. Milles Sewaro 
descobriu uma encantadora bai- e mesmo as mulheres andavam da moda parisiense. da Embaixada da 
larina em um dos cabarets de — enthusiasmadas por seu encan- Um dia, Michel Tournichun, em Paris. Miles « 
vigesima classe dos arredores, de to ca clegancia de suas toilet- um bom amigo de Céliméne, tranquillo, distint 
Paris. tes Sua ultima creação, o pen- lhe apresentou um joven inglez, ferente de seus adi 


Os dois dirigem-se 
no “Lapin de Paris 
onde uma joven se- 
ductora €, completa- 
mente desconhecida, 
faz entrada triumphal 
no palco acanhado 
sujo daquela casa de 
diversões perdida 
num bairro pouco pe 
commendavel. 

Codas as moites ella 
domina o theatro 
cheio com seus IMpro- 
visos, Duval conven 
ces tacilnmentoe de 
que aquela pequena 
creatura pode levan- 
tar denovo seu thca 
tro € comtracta m- 
mediutamente a mo 
ça, que se chama 
Ceéliméne « em pouco 
a nova estrella do 
“Nouvel Eden passa 
a ser uma celebrida- 
de. tornando não so- 
mente do enfant-galee 
do [den como de 
toda Paris 





VEL 


[E passou tambem a 
ser amante de Mau- 
dry, que dominado 
por sui lascinação 
satisfazia-lhe todos es 
capriches por mais 
CUISpOS Ss l CNLEUINA- 
santes que fossem 
| Paris tão dificil de 
contentar toi logocon 
quistada por « elime 
ne 

Os bribelots Cl do: 
esartigos de luxo pas 

rama ter o NA 


de “Céliméne consa- 

srando seu exto di 

Finitivo. Todoo mun 

, f f tis 

6 loradva dA cimenu | tú 

Li | tra porseexhibir emum cabaret de ultima classenum bairro « Lks 
a E E E rem o 

a A ea -— ETs « cmo O 
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Como pesistio ad po SOFIISO assi? 

O ar distincto de Miles impressionou-a fortemente, 
gáres impressionou-a de tal for 
ma que Céliméne por elle se 
apaixonou, Ora Miles era noivo 
de miss Dorothy Madison; filha 
de uma aristocratica Familia im- 
oleza cprevendo as malhas a que 
o arrastam os encantos de Céli 
ménc, della se afastou ou mais 
se upproximou de sua noivas ( RS 
mnéne no emtanto, deu de hom | 
bros a esto facho 

Ella está certa da vietoria! 
4 tem uma escola da conquista 
saberá chegar a seus fins idea 
sides com sus amiga German 
ne E de facto Miles cabe em 
eus braços e deixitse prende 

Gerto dia, Miles, como sem I 
Pre SEro U Corpecho diz sv su 
LENDO NA POMpEer seu notvado 
com Dorothy para se casar 
com Cóiménc. Mas quando che 
pedia á bailarina que mareasse 
o dia pardo sem casamento ela 
o fitou de cima pura baixo « 
depois rim de sua tnnocentia 
fim seguida [ez-lhe ver que o 
que Jhe pede não passa de um 
absurdo pois ella não poderá 
amais renunciar ao publico que 
a adora, à scusexitos, d sua vida 
cheia de glorias no theatro pela 
honrada tranquilidade da vida 
conjugal. Pinaimente ella acres- 
centa, que não póde abandonar 
Maudry a quem deve toda a st 
carreira artistica, A estas pal 
vras. Miles repellea, ehcio de 
indisnação. 

Passados alguns dias encon 
trando Miles de braço com sua 








ld 


noiva, Céiméne sente seu amo 
proprio oltendido, renuncia ad 
sua existencia iieticia COMIDO 


contracto com seu director, Pi 


em a 


“alouro 


os dam ata ai am am am + E e = 
dm OT aua LUN Tu ME) ema amh a) day A SÉ UMA CA 





Fim da Paramount com a 


SAT 
DIS ERIBUIÇÃO 
Harold [Lamb Harotp ELOYD 
B nina Vernen JopByna RAL: 
DN 


f ] 


O Professor de Cutura Pnysica 
Pat Iarmon 


Vellarmin Bell rocks Benedici 

Uimestudante James Anderson 

Bella Huzel INeenc! 

O alfaiate Joseph Harrington 
pd ck 


O heroe dessa nossa historia 
chama-se Harold Lamb c nunca 
so deixa guiar pelas ideas, prin- 
CIPICS CU convicções des QUETOS. 


Seu pai é guarda-livros contador 
e radio-phonista-amador e antes 
do filho entrar para a Universida- 
de dálhe o seguinte conselho 
Um estudante adquire mais 
amigos concordando com és ou- 
pros em cus genero é numero do 
que fazendo caleulos, que assu- 
mam aspectos mathematicos 


Na vespera da abertura das 
aulas, Harold vai ver num cinema 
a fita “O Heroc do Collegio” 
descrevendo a vida de um rapaz, 
que antes de comprimentar um 
condiseipulo faz ums curtos passes 
de dansa, clesantes c engraçados 
dizendo go mesmo tempo 

Sou um bom rapaz, mas 
9 me sinto bem no meio de um 


circulo de sympathia 


Hurold conta do paro que 


aprendeu no cinemi convicto 


de uti al papeistaçha du Uminvers! 


geo iamsema o 
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Apparceeu no espelho uma doce surpreze. 





jade eympathisará com elle Sou um bom rapaz. mas VIRAGEM ÃO NG SAR ML 
Á h ” e 
md UC o vir dansar como o só me sinto bem no meio de um apei Dele qe relacao EN 
| E jo Tleroc do Collegio circulo de sympathia NS ZAD LUTERO ADA O A LON E a Fi mo temo aequella 
NE ( ) . E . ' . : k : ; TR y í RAE ada ' 
“Ch ae P hora da despedida « [essas palavras produzem me des de que o calouro dizera uma E | | H 
Cncra « - <A vs o, ; ; VOU! pestu presents: (Ea dana edad qi MM 
Harold vai para à Universidade — lhor elfeito e os estudantes ba- bgura bem triste e repr 
en: tt S 


de Tate, numa cidade visinha, 
o par enxugando uma lagryma 
|= à seus botoes: 
Meu Harold tem bôsas para 
bancar” O estudante moderno, 
nunca ha de saber “desban- 


OS CU | legas 





mesmo trem onde ia. noss» 
unid para a Universidade viaja 
smosa c gentil Bonina Ver- 
n. que sympathisa immedia- 
tamente com clle, Assim CjLio 
iegamia Tate, Bonina vai para 
causa de pensão onde está em- 
regada e que pertence à mãi 
| dela, emquanto Harold, cem 
Mem os estudantes reconhecem 
m dos calouros, pricinia a scr 
tratado com tal 
Su sala de reunião da Univer- 
dude os estudantes esperavam 
O director para fazer a allo- 
| ução habitual antes da aber- 
ra das aulas. A allocução cos- 
umava ser feita do paleo, Sb 
“PARDO C em scena vemas n ss) 
| We Idem vez do director. Gar- 
lhadas geraes se fazem cuvir 
EM toda a sala O pobre Hareld 
| 9 conduzido para o palco pelos 
tudant mais velhos para sor- 
| Mir de galhofa aos demais. As 
[UNE O panno. Harold f. pc da 
“to Mas Um dos estudantes 


| o ho 


Ns | , 





tr 


PrNCIPIC O curso eri- 
Mimigos. Faça um discur- 

SNUCS do ck director 

Harold Lamb enche-se de co- 


Ve mis gaguejando do que 
We ” 1 ' ! 
Mando Principia seu im- 
cu dMmigos... Tive uma 
a dor na lingua... o me- 


disse que minha 

cersava de remedio 
da SCans 1 

tudantes rempem numa 

qa donha Cop bre Harold 

entao dos passos de 

Sua da fira “O Herce 

ce dansando, ex 


tl Na) 1 
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ais do uma vez foi precisa conter 


O filho do Deste 


a ee 
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Film da Unmersal com 4 Se- 


BARTIRA 
DIS FREBUIÇÃO 
Vet Doucden ARE ACORD 
E. Iris Millaárd EEUGIENTA 


Cottage 
[ova Miller 
Iuck Burke 
Sam | lana 
[Fija Susan 
Guarter Blake 


Vin Moolta 
Dick Gilhert 
Georgie Grandee 
Punice Moore 


Irvins Renard 





us inpeter do sara colera 


+ fazenda da Barra, famosa 
em tempos idos. pela fartura de 
suas pastagens c pureza de san- 
que do gado que ertava, conver- 
cera-se gradualmente numa cousa 
desprezivel para Os “cowhoys * 
uma fazenda para “touristes, 
logar de recreio de gente da ci- 
dade, 

Tanto que Art Louden con- 
cinuava como feitor dessa fa- 
-enda, unicamente pela grande 
amizade que dedicava ao patrão, 
o Sr. Bill Hayes cuja fortuna 
tinha esperanças de vêr restau- 
rada um dia 

Varios eram, nessa occasião, 
Ss hospede s de [Bill | layes. Tre- 
legas rapa- 
rigas, um 
campcão de 


Uma serenata mais sincera do que harmoniosa 


box e o seu treinador, uma 
millionaria, a tia Susan c outros, 
levavam, alli, vida alegre e des- 
preoecupada, mas nenhum d'el- 
les, no emtanto, havia consegui 
do captar as sympathias de An 
[4 mudem 



















E eis que o Sr. Bill am 
a seu dedicado leitor qui 
riam em breve chegar nos 
pedes, entre os qual: 
lista Lloyd Miller v su 
Jris, moça premiado | 
mente num concus du 


: mplicidade 
a 


- ci porque, 

As que OUMIO O 
code miss [ris 
curi sidade ce 

La ce joia 

FA "roda ditigen- 
pá que cla de- 
herair, Achou-a 

e | Rr rdade, mas 
vo Jogo ma de- 


1 


cão VUNÃO CLIO 
Spec a UA 
rerihé GUtom= 
ta 

Ns qxuctamen- 


sstl mtitude q 
boy), repellin 
cds ind licade 
impressionou 
eplto 

nele o seu 
tea). |SSO Q UM ho- 


m superior e lOI- 


miss Iris 


de tempera rija 
seu coraçãosi- 

1h duvo. pela VEZ 
rimeira palpitou de 
Passaram-Se US 
| [ris insistia 
tentar APETONI 
mpre de 

ue a tratava 

mn desdem; dis- 
to d quebrar seu 
certo) desmedido 
briando- ad se 
ler submissa à 

vontade 

De uma feita, Art 
uma desintel- 
pela com alguns 
medes, chegando 
mo ad Vias de facto. Despe- 
|-se por isso da fazenda e par- 
para sua cabana, em com- 
inhia de seus dous amigos 
cu cavallo ce seu cão, Nes- 
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Desageitado e timido, Art Pouder era um intruso no meto Jaquelles clogantes 


sa mesma noite, tia Susan cra 
roubada de todas suas joias € 
logo attribuiram o delicto a Art, 

[ris, porem, acreditando-o inno- 
nocente. resolveu ir avisal-o de 


que a policia andava á sua pro 
cura to chegar à choupana 
ella vivo escrinio furtado sobre 
a mesa, Como poderia ella ima 
sinar que o roubo havia sido 


feito por dous larapios tambem 
ly is pedi s da Lar preli, escondido 
junto às raizes de uma arvore € 
desenterrado pelo cão do “cow 
boy que o trouxera a seu dono, 
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A TEZ DO ROSTO SE TRANS- 
FORMA FACILMENTE, CLARA 
OU MORENA 


A cutis clara, palida ou ro- 
sada, estraga-se facilmente mui- 
to cedo, porque é muito fina € 
delicada, diz Lina Cavalieri, 
uma das mails famosas bellezas 
contemporantas. Ao contrario, 
a cutis morena é mais espessa €, 
por isso, tende a apresentar um 
aspecto gorduroso. Tanto para 
uma como para outra, o melhor 
remedio consiste no emprego 
da cêra mercolized ( em inglez: 
“pure mercolized wax') que 
absorve todos os dias um pouco 
a pelle gasta da superficie, sem 

rejudicar em nada a cutls de- 
icada € joven que sc ençontra 
por baixo. Como resultado ob- 
tem-se collocar em evidencia a 
nova pelle, com o delicado ro- 
sado da primeira juventude, o 
que equivale rejuvenescer 10 ou 
15 annos de edade. À cêra mer- 
colized, que se pode obter cm 
qualquer pharmacia, applica-se 
como se fosse cold-cream. 


( Da 


Revista “Woman 
Beautiful”) 


Leis não se conteve e dirigiu 
pesado insulto a Ar dizendo-lhe 
que ali fôra para salvar um amigo 
ndo para proteger um ladrão 

Net montou em cavallo 
ec não tinha percorrido muitas 
milhas. quando deu com o cauto- 
movel em que os ladrões vinham 
em demanda do ponto onde ti 


Set 


nham occultado as joias. (Certo 
de que tinham sido elles és cri 
minesos: atácu-os. Chega: ris 


com as joias, que descobrem sei 


falsas. Outro hospede da ta 
cnda appareee c vendo-se en 
ganados, os dois primeiros du 


nunciam-o como sendo o verda 
deiro Judrão e, de lacto são em 
comtrados cn scu poder es el 
pectos roubados 

Os CrMNCNOS cntregtos 
a policia ris approxtma-se ch 
Veto que atira o chapéu do eba 
comanda que eli o apanhe 
+ moça recusa, Não estava 
tumada a obedecer. Jesse lã a 
quem fosse. Mas, depois vendo 
a atumudo inllesivel Vri 


Saito 


CS 


de 


cede, fazdhe a vontade para que 
elle lhe perdõe do injusta sus 
peita 

|” “po + UM di U beto Um do Is 
peCpÕaTamEse para entrar no ca 


minho suave da feicidade 
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BAROR DE CONFEITO 


POR -GRIFPE emp GUARAINA 
TUNOS ENVELOPES 
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OBESIDADE meet EM AG RENA 
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A boneca de Paris 
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cura Neiles € com elle parte pata 
o campo em doce idyho. jurando 
que assim sert por ela roda a 
crermidad 

Fim um pequena 
campo a aque Céimenc 
neme de Ninho dos Sonhos, és 
dous amantes começam uma 
vida de am ot profundo e porteiro 
Mas à mímotenia do campo 
acaba par provocar seus elfeitos 
Célimenc começa a se uloorrecer! 

fis que um dit recebem es 
dous a visita de Germaine e 
Célimenc pensa ella 
vem à mando de Maudrvo Não 
se enganou, De facto o conde 
de Maudrx, homem rico na ver- 
dadeira comprehensão da pala 
vra par? poder satisfazer todos 
os seus caprichos e lantazias. dead- 
ba de comprar um castelo sum 
ptuoso alli perto para neem 
quistar sua linda e uficl com- 
panheira, Fez crnar esse castelo 
com luxo mais prodigicso para 
rebavel-a 

[o já faúigada pela monotonia 
da vida rustica Ciélimene des Ja 
vêr novamente Maudry, Apro- 
veitando e pretexto da presença 
de Germuine, sabe dirige-se do 
castelo 

Miles que de nada desconhava, 
vem por aceaso a saber que 
Mauclry so encontra imme- 
diações c descobre o JADEICO de seu 
rival. Atormentado pelo ciume 
ce não podendo se dominar elle 
sabe correndo peles campos até 
castello de Maudry e alli 
seesconde, Iintão, oque elle vé 
por uma das janelas entreaber- 
por onde sahe a luz au 
encheio de indignação e 
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Cuco 
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Luis & 
OTROS 


desen spo 


Vê Célimene rodeada por todos 


os seus amigos de Paris, ornada 
com apuro seduetor dansando, 
semi-núa num frenesi, que chega 
às ralus da loúcura. Neste mo 
mento abrem-se-lhe cs olhos como 
que se d'elles vivesse cahido uma 
venda Co rapaz tem a impressão 
de que aquelta mulher não servia 
para elle, acostumado à diploma- 
cia c 4 austeridade ingleza. 
Conto coração dilacerado, mas 
insensivel à dôr, que O compunge 


elle procura sahir de seu eseom- 
TO A mento em que sua 
presença é communicada ao 


conde Maudry. Este aproveita 
o momento para pôr Célimene 
cm decisão escolher entre O 
pobre Miles ou sua fortuna co 
bom estar eterno! Célimene se 
decide por Maudryv. Desesperado 
Miles sc atira pela noite sob 
uma tempestade que tudo Ce- 
vasta 

Logo depois da partida de 
Náiles Célimene cahe em si € 
sahe em pers:guição de seu amado 
pois agora reconhece que só a elle 
ama! Elia ganha a estrada numa 
carreira vertiginosa em seu auto- 
movel c chega debaixo de toda 
aquela tempestade ao lar onde 
conheceu o verdadeiro amor mas 


alli não mais encontra Miles, 
que partira, 
Uim forte accesso de febre 


aleva do leitos, no dia immediato, 
quando Miles volta, encontra-a 
cercada por um medico da al- 
deia proxima c outras pessõas 
do logar que foram em seu soe- 
corro. No delirio da febre clla 
chama continuamente por Mau- 
dry c Miles, condoido, sahe 
em procura deste e leva-o para 
junto da enferma, que está 
atacada por uma congestão pul- 
monar. Elle reconhece então que 
seu logar não é mais ao lado d'a- 
quella mulher a quem déra todo 
seu amor. volta à Paris casa-se 


SABONETE SUPEREINO o Mais procuraDo 
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QNLAÇÃO, amarei à, 
tacar tosse Uombrigas,, 
taria), Ovyurose e Tracocephalose. 


OPILINA 


sas de 
carbono, essencia de vie- 
nupodio, 
leina acompanhados 
pílulas p opto aiseno-fer- 
rugino-as 





ceu antilostomesa 
Veniase (soli- 


Capsulas gelatino- 
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de 
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OR de 
dentes, uleimnd 
resfriados, 
cas, elc.. 


já se teriam retirado « nó 


rep 

com Dorothy e parte par 
glaterra., E eat 
Graças “à Sua) resisrona: 
ganica Célimence recupo E pt: 
em pouco tempo 
formidavel exito a ocetinar 
logar como bailarina n ts 


E sat 
“ua 

e 
Volta 


N 
) " 


vel Eden” emquanto Miles | 
seu paiz natal, junto da m ni 
Dorotlay começa uma pe BA 
existencia. ts 


Virgem do Harem 
Ri eu iate 


Continuação «da 


sangue Jerve de colery dn 
sua amada assim exhibida a tod 
os olhos; porem Hassan trair | 
de acalmal-s, lembrando-lhe (1 
um acto de violencia 
derá ser prejudicial p 
all estão numeros 
do sultão, que apenas espo 
pretexto para exercer sob; 
povo suas habituaes brutalida! 
Infelizinente elle não my ta 
alli se acha tambem para 
vir doleilão um personagem aim 
mais perigos» do Ue + muro 
o chefe des cunuchos do 
tão, sempre en bu de doi 
=ellas formosas para povos 
harem de seu repulsa » senho 
Começa o leilão, Raios 
anciosamente que chegue a 


ju 
, hi p 


Alm! 





ultra 
Vidro 


de Pervanch mas «inda 
vez o espirito sensato de [assa 
acalma-o com uma obscrvaçi 





judiciosa 

Prouvera a Alah qu 
ultima a ser vendi 
pois assim os licitantes mis ru 


OSSEC dd 


teriames grandes concor 
a enfrentar. 

De facto assim do 
namorada de Rajtc uma di 
timas q ser apresentada 
lances c, embora comp o 
ficio de todas as suas 
Hassan consegue adouiril 

Raji radiante vai levala pu 
sus residencia mas apena 
afasta da cidade. ví 
mente perseguido v core Ju 
guardas do sultão, que dk 
de sua corajosa resistencia 


BU CC 
bo, 


vç 


Up! 


deraram-se de Pervuneh eh 
a comigo. 

[5º que o chele ds en 
tendo abservado sua | 


deixára que cla to 
para arrebatal=a mu 
e leval-a para o harem 
tão, 


Ho 


( Concluc proximo tum 


cabeça, Ouvidos 
nevralgias 
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Ulemtrot para 
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Meus paraben posa 
suo cla pas quina idequitrit 
acl ATI AS LELEO, Mui ST USE 
mat Po mestre de certa 
de bainte annual da universidade 

Elo cecernre e Seus CoeM 
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Heil qmciumbencua 

N CS NY RA ido HR EV) 
Eyre dep es doe perena ponei | 


dunas O mestre do esumoanta 
da na o vinha chegad besta 


ema casa do luto, que sollria 
de tonturas Co por este My) 
parir penbua í eloa: Ur o RURAL 
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alinhanvade 
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SO IVC LEempoqura 


dus mulato Fome cuidado 
mato equicio Lear eim estntesti oa 
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Lo Cape UNI cpa nd Dutra 
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Negafivo-posifivo branco-posifivo colorido. 
PERMANENTE STOCK DE NOVAS EMULSÕES.. 
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o todo pela meta 


Lelis collegas Cjute 
tender! 
Ora! Já ta 


team de footba 
de lhes mnstrar qu 
hábs! 
No dia do Cam 
football a assistencia 
Ç Harold está Sentad 
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que é simplesmem 
do “team Cam 
IG de f Ufa]! 1 
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terentes, des dl 
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Universidade de | 
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como resorva cell 
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Dizem que an 
Criatura comeamata 
homem como uu 
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depois um cota 
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CASA GUIOMAR 


CALÇADO * DADO” 


A mais barateira 


do Brazil 


Avenida Passos, 120 — Rio. 


0 expoente maximo dos 
preços minimos 


Conhecidissima em tudo o Peasil por 
vender barato, expõe dots modeles de 
sua crcação por preços excepcionalmente 
baratos, o que mails attestu a sta Brá- 
údão pela preferencia que lhe € dispen- 
ada pelas suas exime freguezas 





458000 — ULTIMA CREAÇÃO 


Nfoderniessimos sapatos cam firm pelh- 
CA Maron, com a gaspia trançuda de 
pellica cãr beise, conforme o clichê; 
arigo conf coctonado exclusivamente para 
n Casa Gulomar vender a titulo de re 
ame, pelo preço acina, Custas nas ott- 
pes vans 698000 





458000 


Einissimos € chics sapatos em superio! 
pellica envernizada, de côr brige, com 
guamições de vimosa pelllea envermi- 
zada, cdr cereja, creação desta casu, de 
fina confecção c modernissimos. 


Perto correto MaIs 28500 por PAR 


Remettem-se cotalogos ilustrados para 
o interior, a quem os solicitar. Pedidos a 


Julio de Souza 
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mulher npelligento cexpermac 
pack procurava despertar, pol 
todos os metros, 0 ciume de seu 
cleo. o que do facho consegumu 
quando este ad viu ci competia 
de Charlev, cuja condieção so 
cial, de simples compregado do 
teatro The cra desconhecida 

Erabalhava nesta noite INTULA 
de Val. que empolganva a assis 
pencia com sua fascinante bel 
leza cv trabalho artistico 
“dansarima o, emo nunmcros cd 
rande Charley en 
thustasmado applaude-a caloro 
samente e terminado o especta 
culo, var cumprimental=a, [essas 
visitas Jo camacin da linda bai 
larina  cepetiram-se anmudadas 
vezes, do ponto de determinar 
LM paixão reciproca 

Assim. Lissy disputava as pr 
terencias de Charles 
de humilhar o 


CON 


SENSAÇÃO 


coro Lim 





companheiro de infancia . Vendo 
que O primo não se defenia, Lissy 
deliberou raptar. com grande es- 
candalo seu-cuvalheiro theatral 
fugindo cem elle umarrado e 
com us olhos vendades para Se- 
bastian, uma cidade que pos- 
suja o previlegio originlissia- 
mo dos casamentos  ultrara- 
pidos, conferidos pelo grão- 
Duque Maximiliano, em 1631, 
De Sebastian. Lissy telegraphou 
ao primo ca Rittvo communi 
cando seu casamento com Chai 
Jevo no dia imediato ds 9 horas 
da manhã 

Pred qo receber o telegram- 
ma. fica indignado e cheio de 
ciumes, parte a toda a pressa 
para Sebastian. onde consegue 
chegar depois de muitas con- 
mrariedades. qu tempo de evitar 
av realisação do casamento. 

Porscu fado INiltyv do ter no 
vicia da deliberação de Lissy de 

causar com Charleyv, tambem 
segue para Sebastian e alli che- 
sando, apoz uma noite de se- 
rias complicações. teve a ven- 
tura de vêr o seu querido Char- 
ley livro das garras de Lissy, 
que se casa com Fred 

ISituyo realisando então seu 
evandoe sonho, recebeu perante 
a leio nome de que Charles 
ecra portador, chamava-se, des- 








sitdata por deante Mime. INitLy 
SPO 
3 
Uma noite de terror 
Pony uçãeo dit IRUTEM |) 


Sto ppesenção qui 
pode imaginar proporeloma a 
cidentes de aspecvo amystérioso 
mexplicavel que parecem com 
rm a lenda dos fantasmas: 
enchendo roda a ace de terrol 

ny das creadas da 
era amutatinia 
ul preso 
UNLECIO 


MSC 


Casa 
clheta 

Ns SMP rStCIes CI 
Etico preto Romeu 
constam agora todo a pessoal 
MODO MENTEM |) de Jolim Por cut a 
baum de assombração se espa 
hára cada vez mais Co por isso 


| 
tale tis 4 


cubo o mandasse pór annuncios 
re canmuncdies nos jormnuaes, 0 
rapaz ndo loan encontrar quem 
quizesse se empregar alli 

Romeu cera Lambem superstá 
alem medroso 
como um coelho, mas amava a 
emutatinha co amor chegou a lhe 
dar cammo 

Romeu Waslington cru um 
preto fino e namorador mas 
so não impedia que elle não 
se desse muto ben com as ads 
ombrações 


UIOs 3 t dus) 


Metendendo do dnnúncio, doi 
bater à porta de John, sabendo 
ceabalhar ala cocantadora mu- 
latinha 

Ee cra medroso de verdade, 
maso amór é mais forte do que 
pudo Rome fica empre- 
uudo | 

Começa então, para esse es- 
curo par de ecnamorados c para 
os demais habitantes daquela 
causa uma serio de incidentes de 
arrepiar o cabello do homem mais 
corajoso uv calmod este mundo 
Decididamento Navigalgumapou- 
Sel de unormal naquela restden- 
chi ca policur não conseguia 
apurar quem era o culpado. 

Personagens mysteriosos sur- 
sem, desaupparecem, a situação 
cada vez se torna mais embara 
cada 


dores 


chesando a levar os mora 


ct) clx SESper: ' 





, PRIMO, AU PASSO Mas quando os homens midi 
ESA ISÍrIA Have , 8 ris cutorfos resolttos CcOomMmeciAm 


desanimar, Agnés intervem com 
sua argucia feminina c ella, só- 
mente el'a, desvenda todes o my- 
terio c entrega cs criminosos 4 
justiça, salvando seu amado e 
conquistando o direito de des 
posal-o 


— men 


Vida amorosa de Rudolph 
Valentino 


CU ontu çãrdo par Pd 


Co que manejava capa 
destreza tão harmoniesa, lodas 
as mulheres vibraram sob a 
caricia do clhar de Carmen a 
dece c meiga Lila Ice do 
hudegor des olhes de Dona Se| 
a quem Nita  Naldi a Bella 
de hombros Nos emprestou 
soa sedueção de “mulher fatal 
Antes ul essa produeção peuli- 
suda por Fred Niblo com arte 
incontestavel. Rudolph fôra um 
irresistível apaixonado em um 
itm tirado de uma novella de 
Erank: Morris e no qual trabalhou 
“o lado de uma das mais brilhan- 


com 





Para embellezar o rosto 


O CREME RUGOL' É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


V hsvigene delase de 
actualmente de mumeróses Se 
uvedos, destinados do corrigir Os 
deteitos c curar us doenças da 
[Gm 


MISS 
| 


Um desses segredos, talvez O 
maior. é a formuli da eclebre 
Doutora de belleza, Mile. Dori 
Legis que alcançou o primetro 
premio no Concurso Interna 
cional de Productos de [ertel 
e Cc que apresentames sob a 
denominação de Crêéme Rucol 
destinado não só du prevenir d 
combater q flacidez da poll 
como tambem contra as sardas 
pannos, espinhas c outras Mm 
perleições da epiderme, 

A ucção nutritiva do Crême 
RucoL sobre a pelle é maravi- 
lhosa:; desperta a actividade ex- 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação 
perfeita dos tecidos, umilormi 
cando a pelle. 


MANCHAS E SARDAS DA PELLE 


As massagens com o Crême 
RucoL no rosto, pescoço, bra- 


cos e mãos, fazem desappareceer 
em pouco tempo as manchas e 


surdas, por mais rebeldes que 
sejam. 
RúuGAS Pfs bt GALLINHA 


O Crême RucoL, sendo usado 
com assiduo cuidado, previne 
elimina as rugas ou rugosidades 


substituindo-as por uma pele 
avelludada «e cheia de frescor 

Como Fixapor: O Crême 
RusoL. mesmo usado apenas 


como fixador do pó de arroz 
conserva a Jouçania phistonomi- 
ca, lortalecendo à tês, dando-lhe 
um tom sadio, 


tos CAvaLHEIROS; O Crême 
RucoL, usado logo após feita a 
barba, supprime a irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciando 
d pelle. 

GaranTIA: Mile. Leguwv ole 
rece mil dellares a quem prova! 
puto ella não posse OO mudar 
has de ouro “anh Ss em diversa 
CNPOSIÇÕES [MN 1 sua maravilhosa 
descoberta 
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tes estrellas Jd 


GV OUT 
sta cpocha, Dorcrh 


Rudolph é um 
nario, de alma aveni 
por prazer do perigo 
zas sportivas, se alis! 
de um navio de um cor 
ta-corsario .. lim: 
tado ao longe LM 
devora e abandona 
pagem, vai naufras 
sário taz força de 
o Navio em perim 
em saqueat-o Ran 
( Rudolph 1, descoh 
badilho uma joven 
Moran Rix 
saio vu de Ram 
da jovem, rivalidad 
entrentaremesç mm 
uma luta turri 
corpo cl corpo wt417] 
breo tombadilio 
até que o bandid 
baleta q cale, ul 
entro as ondas. | 
Cesta sta cabeci | 
de Ramon | 


me Casa 


(04 
ELO R 


(Contlirtico cr 


o 


Mile [ais 
ul lares 
equieno pro 
Nell Loo t) 
seus attes 
tados de 
Cura não 
sao spo 
taneos cel 
ihentio 


VANTAGENS 
[901 Ri | 





| Uma simpl 
desupparece! 
LISOS 

2 Inocuidade 
uma  cercança 
da póde tisal 


, Absorpção 1 

a! — Adherencia 
do como ti 
de arroz 

5 Não conten 

( Perfume mn 
SUAVO. 


tencontpa-se mus To 
cias, drogarias C pá 
Sev.s, não encom 
no seu fornecedor 
o coupon abaixo 
que immediatamen 
teremos um pot 
Únicos 
America do Sul: À 
AS. rua do Carm 
Caixa postal 15 


cesstond! 


Coupon 
FREITAS, cais: 


Paulo 


| um tos remetiç= bo 
tal da cuantia 4 
guie quit seja 
tum prot 
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ODAS as producções notaveis 


APRESENTADAS pelas marcas 
“leader” da Cinematographia: 


METRO - Goldwin-Mayer e . 
FIRST National Pictures 


SERÃO Exhibidas nesta temporada. 
no stmptuoso 


THEATRO Casinos 


CUJA reabertura vem de constituir a 
nota de 


SENSAÇÃO artistica do anno, e no 
imponente 


THEATRO Rialto, 


COMPLETAMENTE reconstruido, a 
ser 


INAUGURADO breve. 
OS maiores films, pelos 
MAIORES artistas, nos theatros de 


MAIOR conforto e commodidade, 
apresentados pelas 


EMPREZAS REUNIDAS 


“rose Metro-Boldwyn- Mayer 
Imitata. 
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